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Nível: Mestrado acadêmico 

Obrigatória: Não 

Carga horária: 120h – 60h teórico e 60h campo 

Número de créditos: 8 

Ementa: Conceitos básicos e definições sobre estrutura de vegetação. Principais métodos 

usados para levantamento de comunidades herbáceas, arbustivas e arbóreas. Análise 

florística, caracterização fisionômica e espécies mais importantes da vegetação do 

Cerrado. Organização, exploração e introdução à análise de dados vegetacionais. Através 

de uma expedição de campo serão apresentadas as práticas, métodos e técnicas para 

obtenção de material botânico para diferentes finalidades, manuseio de equipamentos 

para coleta e documentação de dados e imagens, bem como utilização de chaves 

dicotômicas para identificação e caracterização das principais famílias botânicas do 

Cerrado.  
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